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Ternos que combater tcda¡ as ideias sus-
ceptíveis de provocar o divisionismo no seio
do nosso povo. Mas não percamos o tempo em
combater sombras, mas sirn temos que comba-
ter as causas de certas manifestações.

Se é certo que durante a Luta Armada
de Libertação Nacional a Unidade Nacional
foi alicerçada, não é menos certo de que essa
questão não foi trr-itada no regime de Luiz
Cabral, que, pelo contrário, fomentou o divi-
sionismo para poder servir os seus interesses
mesquinhos.

A personalidade e dþnidade do Homem
Guineense, reconquistada na Luta foi minada
no regime antericr. O 14 de Ncvembro veio,
res'iituir essa dignidade. Agora que as pes-
soas podem falar sobre a questão, não se pode
interpretar isso corno o racismo.
[ir,;:

(Continua na Página 8l
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Os efeitos sociais do colonialbmo são
ainda rnais itrsidiosos que os efeitos políticos
e econórnicos, porque penetram profunda-
mente nos 'espíritos e demorarr mais a desa-
parecer.

Os colonialistas relegaram-nos para uma
situação de seres inferiores em todos os as-
pectos da vida quotidiana. E essa ideia pegou
nas mentes de alguns compatriotas.

A discriminação racial, quando actuou
profundamente, foi responsável pelo azedu-
me que em certas regiões de A.frica rnarcou o
nacionalismo. Mas o mais importante nisso é
a maneira eomo dirigentes africanos foram
capaæs de tratar o problema, com uma rrrode-
ração ímpar. Nenhum deles advogou qual-
quer tipo de política baseada na discrimina-
ç ã o racial. Todos escolheram a cooperação
entre raças. Isso porque eles conhecerarn bem
o racismo, para quererem perpetuar os seus
malefícios, seja de que maneira fôr.

Somos um dos países mais Pobres do
mundo, saímos de uma guerra dura e mais
sete anos de independência com um regime
que praticarnente nada fez para o proglesso
econó,mico deste povo. Ilá rnuitas coisas er-
radas a corrigir, muitos problemas a r'esolver.
Para isso é preclso dinheiro e conhocimentos
especiais. Além disso, o colonialismo dividiu-
-nos para poder reinar como é o seu lema, e

deixou-noJ sem instrução. Um povo assirn,
com fraca formaç.ão política, é presa fácil
para os políticos oportunistas, pois os apelos
ãa demágogia dirigem-se mais às'emoções
do que à razão.

Numa sociedade em formação como a
nossa, a quertão nacional assume uma impor-
tância transcendente. Todas as situações polí-
ticas têm, necessariamente, de ter em conta
esse problema, pcrque o nacionalismo ainda
está à flor d; pe'le. Esta questão nunca, mere-
ceu a menor atenção do antigo regime. E foi
nesse ponto nevrálgico que os inimigos do P.
A.I.G.C. atacâram, e se não fosse o 14 de No-
vembro as
veis.

consequênlias seriam imPrevisí-
I
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O DEFENDE

DIRËCTOR

DO PROIECTO

coMuNlTÁRto

A reorganização das estruturas de produção e o enquadramento dos
camponeses constitui tarefa pr ioritária dos técnicos agrícolas

AIUDA SUECA pARA 82/83 onçA
EM 8OO MITHONS DE PESOS

A Sida (Agência Sueca para o Desenvolvimento Internacional) decidiu
ceder à Guiné-Bissau, para o período de 1982/83, uma verba de 110 milhões
de coroas (cerca de 800 milhões de pesos). O acordo será assinado em Dezem-
bro des,te arìo, em Bissau, no decorrer de um encontro entre responsáveis da-
quela agência e representantes do Governo guineense.

Esta decisão foi tomada durante a visita de trabalho que uma delegação
da Sida chefiada pelo senhor Anders Forsse, Director-Geral e Presidente do
Conselho Directivo deste organis,mo efectuou ao nosso país.

A missão sueca que deixou hoje Bissau, foi recebida em audiência pelo
camarada Nino Vieira, Fresidente do CR. Às conversações mantidas em Bis-
sau assistiram os camaradas Samba Lamine Mané, Ministro dos Recursos Na-
turais e Carlos CorreÍa, Ministro das Finamças.

,

NAO FIA RECOTHER OBRIGATORIO
De acordo com um comunicado tornado p¿blico através das antenas

da Radiodifusão Nacional, o Ministério do fnterior informa que o con-
trole de documentação em curso, actualmente em Bissau, é a continua-
ção do que já vinha a ser efectuado nos meses anteriores.

Tal comunicado deve-se ao facto de se ter levantado uma série de
boatos relacionados com o recolher obrigatório ou a proibição de circu-
Iação, que o Ministério do Interior oonsidera pura especulação, aprovei-
tando para lembrar a todos os cidadãos,, nacionais e êstrangeiros, que
se trata de um trabalho de rotina visando a protecção dos bens e das
pessoas.

DOCUMET,ITOS

DO

CONGRESSO

Na sequência de
preparação do Con-
gresso Extraordinário
e de acordo com o que
noticiámos na e.dição
anterior, "o Comité
Permanente {o CNG
concluiu o n,t e'rn a
apreciação dos doc-u-

mentos a serem apre-
centados durante os

trabalhos da impor-
tante reunião.

Com efeito, duián-
Ie aquele'encontró eû-
tre o Comité Perma-
nente e a Comissão'de
Textos, reâfizado no
Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros, fo-
ram ultÌmadas ás aná-
Iises relativamente
aos textos cuja elabo-
r¡ção coube ao'grup,t
atrás referido.
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O Pars

Um Cemtro de Divul-
gação da Técnica de
Cr¡ltura Orizícola está a
ser construído em Ca-
rantabá, sector de So-
naco (região de Gbb$'
Dor técnic.os chineses,
ito quadro de Acordo
Geral de CooPeração as-
sinado em 1975 entre a

Guiné-Bissau e ra China.
A inauguração foi ofi-
cialmente efectuada, na
segunda quinzena de
Outubro, Pelo Difector-
-Geral do Ministério do
Desenvolvimento Rural,
camarada Luís Cândido
Ribeiro, na Presença, do
Encarregado dos Negó-
cios e do Conselheiro

Actividodes
petrol¡feros

A convite do nosso

Governo, e com o'ob-
jectivo de Preparar
uma reunião técnica
com companhias Pe-
trolíferas internacio-
nais que terá lugar
possivelmente

em Lisboa, no Próxi-
.mo dia 23, esteve no

nosso pals, de 28 a 30

de Outubrg uma de-
legação de DIGICON'
(empresa que em Fe-
vereiro passado efec-
tuou o levantamento
sísmico nas nossas

águas territoriais).

Ño final da visita,
a delegação' compos-

ta por dois vice-Pre-
sidentes da emPresa,

os senhores Neal WY-

lie e Roger'\il'elch, foi

recebida Pelo cama-

rada Samba Lamine
Mané, Mínistro dos

Recursos Naturais'

Segundo' fontes li-
gadas às questões de

petróleo, o PaPeI ex-

tremamente imPor-

iante que cabe ao sec-

tor petrolÍfero no de-

senvolvimento econó-

mico do nosso País es-

tará na origem de um
apelo a ser formulado
às partes interessadas
na reunião de Lisboa,

no sentido de aPre-

sentarem ProPostas
relativas a futuras
pesquisas Petrolíferas
na nossa Plataforma
marítima.

Económico da Embaixa-
da da China.

O projecto de cons-
trução do Centro foi es-
tabelecido à base de um
processo verbal assina-
do em Maio de 1980 en-
tre os dois Governos. O
Centrq 'cujo financia-
mento é feito em crédi-
to pelo Governo chinês,
visa essencialmente o
raproveitamento de 20
hectares de terra desti-
nada à multiplicação de
sementes de varieda'des
de arroz seleccionadas,
e o arroteamento das
terras e transformação
das bolanhas,num total
de 180 hectares, d o s

quais cerca de 100 hec-
tares serão destinados à
cultura de irrigação, com
duas colheitas por ano.

O centro orizícola
tem por finalidade, ain-
,da, o aproveitamento de
uma superfície de 1 200
metros quadrados Para
a construção de escritó-
rios, arrrtazéns, central
eléctrica, oficinas e ou-
tras pequenas infra-es-
truluras de aPoio. O
projecto visa igualmen-
te a formação iocal de
pessoal técnico agríco-
Ia, e, por outro ladq' a
vulgarização de técnicas
agrícolas junto dos cam-
poneses da zona-

Para a cultura de ir-
rigação, projectada para
a referida área de 100
hectares, estão previstas
obras hidráulicas, ta is
como diques de protec-
ção (ccm 2 800 metros
de comprimento - I2,7
metros de cota de co-
roamento elmetro de
largura, na parte supe-
rior), estação de bomba-
gem, canais de irrigação
e canais de drenagem.
Os canais de irrigação
comp¡eendem um canal
principal de 750 metros
de comprimento e cinco
canais secundários, com
um total de 3 200 me-
tros de comprimento.

O c¡marada Paulo
Sanca, responsável Pela
Organização do Partido
do sector de Bissorã,
participou, durante a
semalna trr,assada, na for-
rrirção de Comités do
Partido nos locais de
trabalho. Com essa fi-
,nalidade, o camara-
da Paulo Sanca visitou
ors Departamentos d a

Reuniõo de res

dos Armozéns
Os responsáveis re-

gionais dos Armazéns
do Povo reuniram-se
no sába'do passado,

em Bissau, com o ca-

maracll Armando Lo-
bo de Pina, director-
-geral daquela em-
presa p6blica, com o
objectivo de discuti-
rem problemas que

dizem respeito à cam-

panha de produtos

e ao orçamento da

empresa.

p0nsúveis

do Povo
Na reunião anali-

sou-se igualmente a
melhor form-a de

abastecer os Arma-
zéns do Povo no in-
terior do país, na, me-
dida em que não se

têm respeitado os

critérios adoptados,

e foram tratadas
questões respeitantes
a o funcionamento
das estruturas da em-
presa em Bissau e

das suas filiais regio-
nais.

Em Sonoco Gll¡nesGs Gllnsil0Gm

0G[1r0 ,0]hic0lu

Peregrinos regressom
Regressou no sábado manos, nomeadamente

passado, a Bissau, a de- homens e mulheres da

legação de peregrinos ..terceira idade- prove-

nacionais que se tinha nientes das diferentes

deslocado em peregrina- regiões do nosso país,

ção a Meca, desde o pas- era chefiada pelo cama-

sado dia 26 de Setembro. rada Mamad¿ Lamine

A delegação, formada Seidi, comandante das

por 150 crentes muçul- FARP.

BissorÕ: Formuçfro de Gomité¡
CEABIS, Veterinária,
Delegacia do Departa-
mento do Projecto de
Extensão Rural de Ba-
chil, em Bissorã, para o
referido trabalho.

Assim, o,camarada
responsável pela Orga-
nização do Partido, de-
pois da formação dos
Comités nos departa-

mentos assinalados, teve
oportunidade de se reu-
nir com o's elementos
eleitos, cham¡ndo-lhes a
atençáo para a respon-
sabilidade da tarefa de

cada urq, e sobre a im-
portância de que se re-
veste o trabhlho que a
partir de agora passarão

a exercer

Bolomo: Alunog do ercolo
s0úd0m o Gongrcrro

de enferlnogem
Ertroordinúrio

Com o objectivo de
saud,rr o 1 Co4gresso
Extraordinário do P.A.I.
G.C., os professores e
alunos da Escola Técnica
de Enfermagem *Fer-
nqndo Cabral" de Bola-
ma têm vindo a desen-
volver uma série de ac-
tivid/¡des desde o início
do corrente ano lectivo.

Assim, no passado dia
23, efectuaram-se lim-
pezas às salas de aulas
e em frente do Comité
de Estado. Neste fim de
semana realiz¡ram-se
Iimpezas ao campo de
futebol, bem c6mo a
plantação de bananas no
recinto do Internato.

Segundo o Responsá-
vel pela Informaçáo e
Propt:ganda, camarada
Augusto Djú, pensava-
-se pro$namar várias aC-
tividades, tais como o
cultivo de mancarra,
mandioca e batad¡. ..Mas

- asseverou ele ao.nosso
repórtm - deparámos
com problemas de falta
de materiais, pá, enxa-
da, sementes e aindl¡ de
um técnico para nos
apoiar. Portanto, apro-
veito desde já para ape-
lar aos organismos com-
petentes no sentido'de,
paill o a¡o que vem, não
nos esquecer neste sen-
tridoo.

Recorde-sq que a Es-
coia Técnica de Enfer-
magem oFernando Ca-

bral- de BoJ,ama, fun-
ciona desde 1974, for-
mando socorristas, Com-
batentes da Liberdade
,da Pátria,,, dèpois de fre-
quentarem escola, em
Nhala. Este é, efectiva-
mente, o sexto grupo de'
promoção.

O referido curso de
formação dq enfermei-
ros é financiado p el o
nosso partido o PAIGC,
conjuntamente com o
PAM (Programa Aii-
mentár Mundial).

FORMAç.Ã.O
DE PROFESSORES

A Escola de Formação
de Professores Amílcar
C;abral, de Bpf:ma, que
esteve encerrado du-
rante um período de
dois anos para remode-
lação, deverá reiniciar
as suas actividades em
Janeiro próximo, segun-
do inforrnações forneci-
das pelo Engenheiro
Fialho Mateus, asçisten-
te da USAID (organiza-
ç ão . norte-americana),
que financia o referido
projecto.

A ampliação dbs ins-
talações da escola irá
permitir um aumento
dos quadros, quer do-
cente qum discente; em
mais 200 pessoas. A Es-
cola de Formação Amíl-
car Cabnal é composta
por 4 blocos com um to-

tal de 14 quartos, uma
cozinha com aquecedor
solar, um Posto Sanitá-
rio, uma Biblioteca, um
Salão para Artes de Ce-
rtl' e conta ainda com
um projecto de bio-gaz.

PESCA ARTESANAL

Com o objectivo de
estudar a ampliação, pa-
ra brevg do projecto de
Pesca Artesanal para a
Ilha de Bolama¡ encon-
tram-se naquela locali-
dade, desde o passado
dia 26 os camaradas Má-

rio Pires e Agostinho
Pereira, respectivnme4-
te director do projecto
da Pesca Artesana! e
membro da direcção da
referida Empresa.

O camarada Mário
Pires explicou, durante
¿ reunião tida com os
pescadoresecomopre-
sidente do Comité de
Estado da Região de Bo-
lama-Bijagós, camarada
Orlando Nhaga, que
'aquela reunião visava
o estudo da maneira de
proceder à distribuição,
aos pescadores locais,

dos materiais já existen-
tes, esclarecendo ainda
que a distribuição só se-
rii¡ possível depois da
autorização, da Secreta-
ria de Estado das Pes-
cas.

O camarada Mário Pi-
res ainda prometeu ofe-
recer ao merc{¡do de
Bolama um carregamen-
to de pescado, caso o
Comité de Estado venha
a apoiar, compartTcipan-
do no pag:mento do
combus'tível para o
transporte do mesmo.

Bofotó: Encontfo do OPAD
Teve lugar recente-

mente em Bafatá um
ancont'ro de responsá-
¡eis daOrganie:ção
dePioneiros Abel

' Djassi (OPAD) de to-
dos os sectores q u e
fazem parte daquela
região leste do paÍs,

com uma delegação
da Comissão Nacional
da nossa vanguarda
infantil, informa
a ANG.

A reunião foi presi-
didapelo camarada

José Sambé, membro
da Comissão Nacional
que se qncontrava
acompanhado pela
carnarada FiÌomena
Barreto, responsável
máximo da OPAD.

Durante a reunião
foram discufidos vá-
rios ten'¡as que dizem
respeito ao desenvol-
vimento das activida-
des da organização, e

os responsáveis dos
sectores apresen-
t¿ram relatórios das

tarefas realizldas pe-
la OPAD ,na região
de Bafatá durante o
corrente ano.

Antes de regressar
a Bissau, a delegação
da Comissão Nacional
da organização infan-
til visitou o secreta-
riado do PAIGC na

região, onde se avis-
tou com o camarada
Vasco Salvador Cor-
reia, Presidente do

Comité do Partido e

Estado.
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o Jornolisto guineense eleito membro do Comité Executivo

O pais

Decorreu, de 19 a 22
de Outubro, em Mosco-
vo, o IX Congresso da
Organização Internacio-
nal de Jornalistas (OIJ).
O chefe da ilelegaçáo da
Rep6blicada Guiné-
-Bissau presente no
Congresso, camarada
António Soares I-opes
J6nior, director do Jor-
nal Nô Pintcha, foi elei-
to membro do Comité
Executivo da organiza-
ção. O nosso paÍs está
vinculado à OIJ desde
os tempos da luta Ar-
mada na qualidade de
Grupo de Jornalistas do
PAIGC.

No final dos trabalhos
ocongresso aprovou
uma mensagem de paz
dirigida a todos os tra-
balhadores dos meios de
comunicação de massas
de todo o mundo,' aler-
tandoparaos vários
problemas que ameaçam
a paz no planeta. Esse
mesmo documento inci-
ta os jornalistas demo-
cratas a unirem-se ea
conver$ir os seus esfor-
ços na luta comum, con-
tra o colonialis¡no da in-
formação e a desinfor-
maçao rmperra¡rsta.

Ainda dentro deste
espírito, respeitante å
política de uma Nova
Ordem Mundial de In-
formação, registou-se
um coru¡enso geral... A
luta para uma nova or-
dem de informação não
corresponde de forma
nenhuma a uma con-
frontação entre o Norte
e o Sul, pois como é sa-

bido não são só os países
subdesenvolvidos víti-
mas do monopólio da
informação. Há países
desen¡rolvidos gue são
grandemente afectado¡
p o r esta situação". -Precisou o director do
nosso jornal.

Ainda no decorrer da
reunião, o Presidente
daOIJeo Secretário-
-Geral apresentaram re-
latórios que, de uma
forma sucinta e çrontual
relatam todas as reali-
zações levadas a cabo
pela organização. Por
outro lado, as diversas
estruturas prestaram
contas pelo'trabalho
efectuado. Os relatórios
foram aprovadas por
unanimidade, e o Presi-
dente foi reeleito.

Saliente-se que neste
momento há uma boa
participação de países
africanos na direcção da
OIJ, sendo realçar a
eleição do director da
Rádio Moçambique, ca-
marada Leite Vascon-
celos para membro do
*presidium" desta orga-
ganização de jornalistas.

Foram igualmente ga-
Iardoados com meda-
lhas ..Julius Fucik- os
jornalistas que mais se
destacaram a nível de
trabalho da OIJ, e nos
seus respectivos Países.

OIJ PROMETE.AJUDA
AO PAÍS

O Congresso recebeu
a presença do líder da

OLP Yasser Arafat que,
durante cerca de uma
hora, conversou com os
congressistas, abordan-
do os grandes proble-
mas que afectam o Mé-
dio-Oriente e a situação
vigente na Africa Aus-
tral, tendo realçado a

da Nova Ordem de In-
formação, e da Paz, Se-
gurança e Cooperaçáo,
respectivamente. Se-
gundo o camarada An-
tónio Soares foi possí-
vel, s partir daí, não só
constataros imensos
problemas que existem

No que se refere ao pro-
cesso decorrente da
fundação da nossa Asso-
ciação de Jornalistas, a
Direcção da OIJ garan-
tiu-nos todo o apoio, já
que considera o facto
como uma forma de os
jornalistas da Guiné-

78 países de todos os
continentes. Participaram
centenas de jornalistas
profissionais represen-
tando diferentes corren-
tes políticas e credos re-
ligiosos. O chefe da nos:
sa delegação disse que
foi impressionante, no
entanto, a unanimidade
dos pontos de vista no
que respeita às questões
mais importantes que
afectam a Humanidade
neste morhento.

AEUNIÃO DE
JORNALISTAS
AFRICANOS

Saliente-se que a'OIJ
é a mais importante or-
ganização de jornalistas,
quq completa este ano
35 anos da sua fundação.

Fazern parte da organi-
zação 180 mil jornalis-
tas de mais 120 paÍses.

A par do Conglesso
houve uma reunião de
jornalistas dos países

africanos, na qual fo-
ram discutidos proble-
mas respeitantes à maior
e melhor participação
dos ..homens da infor-
mação', na OIJ, bem co-
mo o funcionamento da
União Africana de Jor-
nalistas. A reuniãc, foi
dirigida pelo senhor
Cheick Mouctary Diar-
râ, presidente desta
união.

necessidade de uma
convergência de esfor-
ços no sentido de liqui-
dar o inimigo comum

- o imperialismo. Tam-
bém na sessão de aber-
tura esteve presente o
Presidente do Conse-
tho Mundial da Paz.

A ãelegação da Repú-
blica da Guiné-Bissau,
formada ainda por uma
jornalista da RDN o ca-
marada Justiano Men-
donça, tomou parte nas

sessões plenárias e nos
trabalhos das comissões

à volta destas questões,
como colocar aos con-
gressistas os problemas
do nosso país e as difi-
culdades que enfrenta-
mos com destaque as
que respeitam à ccmuni-
cação de massas. .1Os

problemas registaram
assinalável receptivi-
d a d e, que foi de-
mo,nstrada toda â
disponibilidade da OIJ

-Bissau participarem de
uma forma mais concre-
ta na Organização In-
ternacional" - frisou
ainda o director do Nô
Pintcha.

O nono Congresso
admitiu 21 novos mem-
bros filiados, nomeada-
mente o Zimbabwé, Af-
ganistão, Granada e Po-
lónia, e cinco novos
membros associados.

no sentido de apoiar e Estiveram presentes
ajudar material e pro- no congresso represen-
fissionalmente os jorna- tantes de 86 Organiza-

listas da Guiné-Bissau. ções de jornalistas de

Peillos
lgÚnGm-s8

GEIIEAO
lteeloutn Numa reunião com as

populações da secção de
Djabada-Porto (região
de Quínara) o camarada
Lega Mané, Presidente
do Comité do sector de
Tite, advertiu os pre-
sentes no sentido de-,

deixarem d.e praticar
roubos, facto que tem
verificado com freqrrên-

Iniciou-se na segun-
da-feiraas aulas de
educação pré - escolar
nos jardins infantis
..Nhima Sanhá-, Santa
Luna, ..Teresa Badin-
ca> e nos bairros de Bis-
sau que possuem este
tipo de estabelecimento
de ensino.

As aulas dos outros
nlveis de ensino decor-
rem desde há algum
tempo. Entretanto, o

cia ultimam,ente, e de
respeitarem as autori-
dades locais porque de
contrário serão severa-
mente punidos.

Segundo a ANG, du-
rante a reunião, aquele
responsável apelou à
população a contribuir
com algum dinheiro pa-

curso complementar do
liceu aguarda a chegada
de professores coope-
rantes portugueses, de-
vendo iniciar-se depois
da reunião do Congres-
so Extraordinário do
PAIGC.

Saliente-se que os
jardins infantis de Bis-
sau, após cineo anos de
funcionamento, depa-
ram com grandes difi-
culdades dê material di-

ra saudar o Congresso
Extraordinário do P.A.I.
G.C., e exortou os res-
ponsáveis a prosseguir
o recenseamento popu-
iacional para o Imposto
de Reconstrução Nacio-
nal.

O camarada Lega Ma-
né, acompanhado de al-

iláctico. Nesta base,
através duma circular,
a Repartição da Educa-
ção Pré-Escolar apela
aos pais e encarregados
de educação à maior
partieipação na víd a
destas escolas, ajudan-
do nomeadamente na
organização de prc,jec-

ção de filmes e ".siideso,
na reparação de brin-
quedos, bem como com

guns responsáveis da
secção e ..homens gran-
dss'>, teve oportunidade
de visitar as bolarrtras
lawadas salientando, ao
regressar a îite que <se
as culturas de arroz se
salvarem das pragas âe
insectos, Djabada-Pqrto
não vai precisar deste
cereal importadoo.

ofertas de algum mate-
rial dfdáctico.

Na mesma circuþr,
a referida repartição
apela aos pais a pa6a-
rem com assiduidacie,
até ao dia 15 de cada
mês, a mensalidade das
criançasn o gue a não se

verificar, obriga a sus-
pensão dos alunos no
estabelecimento.

üu
GM

T¡te: Cornbate aos rotrboe

A Rep¿blica da Gui-
nêBissau está repre-
seniaäa num simpósio
sobre energia que de-
corre na capital da Ser-
ra Leoa (Freetown) Pelo
camarada Anastáçio
Furtado, director-geral
do Instituto Nacional de
Energia. Este encontro
enquaära-se no âmbito
da Comunidade Econó-
mica dos Estados da

^A.frica Ocidental (C.E.

D.E.A.O.).

Entretanto' Para Par-
ticipar numa série de

encontros de Peritos dos

16 países membros da

CEDEAO li g ados às

questões de comércio,
alfândegas, imigração,
problemas monetários e

de pagamentos, que de-
corre igualmente em

Freetown, deixou Bis-

sau uma delegação go-
vernamental guineense
dirigida pelo camarada
Nicolau Ramos, direc-
tor-geral dos Serviços
Alfandegririos.

No final, as referidas
comissões reunir-se-ão
com a subcomissão da
CEDEAO para a ind¿s-
tria.

Saliente-se que este

encontro de peritos pre-
cede a reunião de Mi-
nistros dos países mem-
bros da Comunidade,
que se efectuará nåque-
la capital africana, de
23 a 26 do corrente
mês, na qual o nosgi)
país estará representa-
do pelo camarada Vasco
Cabral, Ministro da Co-
ordenação Económica e

Plano.

lniciu¡[m-se 0$ ffiEJ!ü$ do ensino pté'escolü
O Curso complementor só depois do Congresso
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A história e os sucessos do PAIGC estão indis-
soluvelmente lþaflos a personalidade, ao pensamento
e àacção política do Fundador da nossa nacionaliflade,
Camarada AMILCAR CABRAL.

Como é de todos nos sabido, o acontecimento mais
marcante da vida e história dos povos da Guiné e Ca-
bo Verde foi sem dúvida nerrhuma a crlação do P.A.I.
õ.ã

Com efeitq, num dado momento histórico, um pu-
nhado de patriotas guinee'nses e caboverdianos toma-
ram consciêlrcia. das aspirações e necessidades mais
profundrs.dos povos da Guiné e Cabo Verde. Encabe-
çados poi" Amílcar Cabral, souberam materializar essa

consciêhcia na criação. do maior instrumento do Povo

- o PAIGC - que veria a pôr ter'mo à explortrção co-
lonial portuguesa, colocar nas mãos desses povos a

poEí.siUiliaa¿e de construir o seu próprio destino e de
afiar condições þara a estruturação de uma sociedade
de Justiça, Paz e Progresso.

Muito 4ntes da criação do Partido, Amílcar Ca-
bral impunha-se já no seu meio estudantil como um
organizädor de taiento, como um teórico de excepcio-
naÏ valor e principalmente¡ como um revolucionário
corn utn¡ grande capacidade de harmonizar o pensa-
mento e aõção prática. Daí o seu papel primordial não

Só na criação do PAIGC mas também na de outros
movimentós políticos africanos onde particip-ou acti-
\¡afnente. Ft:rã a expressão das suas ideias polít-icas e

do seu ideal de libertação nacional, Amílcar cabral
pensou que devia dirigir os seus esforços no sentido
äa fundåcao de uma organização política ligada às

massas. Um Partido organizado e fortemente apoiado
nas mass,as populares 6l ¿nica garantia de sucesso de

qualquer aõçåo política ou armada, no entender de

Amílcar Cabral.
A criação do PAIGC em 1956 insere-se neste

quadro de pensamento de Cabrl-ll e, þem depressa, - a

atção do Pãrtido iria comprovar a justeza da linha
política de Amílcar Cabral.- A histórl¡ da luta e os sucessos alca,nçados na
triunfante caminhada do glorioso PAIGC mostra que
o Partido é o 6nico instrumento que foi capaz de en-

caminhar os passos dos povos da Guiné e Cabo Verde
no sentido da história para a recuperagão da digntCe
de e da sua personalidade reencontrada.

No entaito, à se¡¡relhança do que acontece com
todos os partidos políticos, a caminty'-rda triunfante
do PAIGC não se fez sem crises, sem dificuldades,
sem entraves e perigos que o ameaçaram por diver-
sas vezes,-l.o longo da sua existência.

Assim, apenas três anos após à sua fundação, o
resultado ¿a sta actuação no Àeio dos, trabalhadores
do c-ris do Pindjiguiti saldou no massacre qüe ficou
conheCido por esse nome. Para o Partido que não ti-
nha ainda grande experiência dos métodos da repres-
são colonialista, havia chegado a raltura de abandonar
as velhas ilusões de reivindicações salariais. Uma mu-
dança d¿ astratégia e métodos impunha-se para o
prosseguimento da luta. Foi desta maneira que uma
decisão da Direcção Superior do Partido determinou
a passagem à luta armada de libert¿ção nacional,

Fiel ao princípio'da solidariedade das massas po-
pulares, o Partido teve que mobilizar o povo plra a
luta armada que se anunciava. Após' uma prepara-
ção prévia, centenas de jovens miüü¿ntes do PAIGC
invadiram as matas da Guiné, anunciando, como se
fossem ..messias,', o advento da nova, era que o P.A.I.
G.C. prep'-rrava. Era a fase da mobilização!

Esses mensageiros tinham por missão anunciar
ao povo a existência do seu'¿nico Partido o PAIGC,
despertar a consciência das massas pant a necessida-
de de uma luta sem tréguas contra o colonialismo por-
tuguês até a vitória fin':l; eliminar aÈ contradições
entre os diferentes grupos étnicos e incutir no povo
todo inteiro um espírito de unidade nacional face ao
inimigo comum que era o colonialismo português.
Cabral mandou ensinar'a todos que ur verdadeira des-
vantagem do nosso povo êm relação ao colonialista
não residia na desigualdade das armas mas sim nas
nossas próprias fraquezas internas, pas nossas divi-
sões tribais que permitiram ao colonialismo impôr a
sua vontade e o seu domínio nas nossas terras du-
rante mais de cinco séculos; que havia chegado a ho-
rt-r da unidade em torno do PAIGC, unidade que nos

permitiria expulsar'de uma vez para sempre o dr
mínio'colonial da nossa terra. A palavra de orde
era: Unidade' na Guiné, Unidrrde em Cabo Verde
Unidade da Guiné e Cabo'Verde.

O colonialismo português empenhou-se então r

ri,amente em destruir o PAIGC por,que sabia que r

era o principal inimige que havia de destruí-lo.
Face a esta actividade de mobilização, a reac(

colonia'lista manifestourse brutalmente: iniciar¿
uma campanha terrorista, quase perrfianente, r

quase todas as tabancas do país., O capitão CURT
tristemente célebre nesta altura, repetia . sêrrprê
suas exigências antes de mandar fuzilar as suis vj
mas: *Qþ¿pa ou fogoo. A ..cþ¿p¿o que exigia era
emblema do Partido que 6,s camponeses guardav:
religiosamente nas suas - casas. Hornens, mulheres
crianças eram com frequência agrupados nos pát:
das tabancas com as mãos ao ar durante horas e h
ras; aqueles que não resistindo, baixavam as mã
eram imediatamente fuziladis na presença de todr

Cadáveres .ae 
"amponeses 

enforcados baloiçava
dias e dias nas -árvores das tabancas. setn que ni:
guém ousasse enterrá-los. :

E absolutamente iniguatável - em brutalidade
quantidade das pessoas vÍtimadas - o.assassínio prr
ticado pelos colonialistas portugueses nessa épcca.

Período da grande epopeia'riacional, a época r
mobilização é, com frequência esquecida pelos mil
tantes. Contudo, quantcs heróis anónimos escrevera:
nessa altura, com letras verrrielhas do seu sangu
páginas gloriosas na história do PAIGC e da lutá c

libertação' nacional.

O povo vivia aterrorizado em todas as tabanc¡
do país. Era frequeirte verem-se cabeças dos ncssr
militantesr decepadas, metidas no espêto e'plantadi
nas tabancas com a finalidade de desencorajar todr
aqueles que quêriam prestar ouvidos aos mobilizadr
res do PAIGC. O Capitão Curto e 6s seus esbirros ex
biam por todo o lado colecções de orelhas e órgãr
sexuais dos mártires qué ,apelidavam de oturras".

a dos Físicos (3),, ßGcomenüeções
Um memorando técnico foi enviado ao nosso

país pelo Bureau Internacional do Trabalho (B I T)'
sobre a readaptação profissional e a'reintegração so-

cial das pessoas deficientes. O documento ref,pre-se à

preocupação da Guiné-Bissau em encontrar soluções
para oJ problemas respeitantes à reintegnação econó-
mica e sbcial dos deficientes', €r particularmente, das
vítimas da guerra pela independência. Nesse sentido,
foi feito um apelo ao BIT com vista a obter uma as-
sistência técnica, na sequência do qual uma primeira
missão foi efectuada no país de 3 a 17 de Dezembro
de 1975 pelo senhor Edward Sackstein.

No final de 1978 o en-
tão Comissariado de Es-
tado dos Conlbatentes
da Liberdade da Pátria
(anterio,rmente dos An-
tigos Combatentes) evo-
cou de novo as necessi-
dades importantes no
domínio da readaptação
prc'fissional, solicitando
para tal a assistência do
BIT. Respondendo ao
apelo, uma missão do
BIT chefiada pela Sr."
Matilde Sampaio Maia,
esteve no país de 23 de
Novembro a 12 de De-
zembro desse ano.

Os objectivos da mis-
são consistiam em'acon-
selhar o' Governo da
Guiné-Bissau no que se
referia ao recenseanlen-
to da população inválida

no país, estudar o rner-
cado do trabaihc'e a si-
tuação económica com
vista a determinar que
empregos poderão ser
criados para as pessoas
diminuídas físicamente,
e, finalmente, preparar
recomendações para uma
acção ulterior visando a
satisfaçãc dos objectivos
da readaptação profis-
sional e a reinserção so-
cial dos deficientes.

srruaçA,o No PAfs
Na análise da situação

actual do país, o BIT
atribui as causas'das
condições de incapacida-
de a diversos factores.
Dentre eles destacam-se
a hereditariedade ou de-
formações cc,ngénitas,

rmtnut
má nutrição, doença e
epidemias, doenças e
acidentes profissionais,
e acidentEs de úiagem e
da vida quotidiana. A
idade do início de inva-
lidez vai jogar muito,
segundo aquele organis-
mo, n6s esforços e resul-
tados de uma readapta-
ção em direcção a uma
vida activa.

Embora não existem
ainda dados estatÍsticos
sobre a invalidez
no país, a OIT (Organi-
zação Internacional do
Trabalho) de que depen-
de a BIT, ccnsidera que
se pcde fazer uma esti-
mativa aproximada do
número e das categorias
mais importantes de in-
validez, baseada em
experiências nor-
mativas internacionais.
Segundo a Organização
Mundial de Sa¿de
(OMS) e a Organização
das Nações Unidas
(ONU) estima-se que
cerca de dez por cento
de uma população tam-
béminválida eaneces-
sitar de uma assistência
especial. Portanto, na
Guiné-Bissau, pode-se

considerar que existem
cerca dç ?B mil pessoas
incapacitadas.

A questão de eventual
criação de um registo
nacional de deficientes
deverá ser eventualmen-
te ligada à de um recen-
seamento naci,onal. Este
último ajudaria a forne-
cer detalhes mais preci-
sos sobre as categorias
de invalidez e suas cau-
sas, e permitiria deter-
minar os que são mais
susceptíveis de tirar
proveito dos serviços de
readaptação profissional
e de reintegração social.
Há a assinalar, no en-
tanto, que pelo facto de
não existir nem serviços
de base, nem uma rede
nacional de programas
e centros de readapta-
ção¡ a criação de um tal
registo no mcmento ac-
tual arriscar-se-ia' a dar
falsas esperanças'às
pessoas incapacitadas,
desejosas de ter em-
prego.

LINHAS DIRECTIVAS
No respeitante a li.

nhas directivas em ma-
téria de readaptação, o

BIT adoptbu em 1955 a
recomendação l1.o 99,
que trata da readapta-
ção profissional dos in-
válidos. Relaciona-se es-
te documento, cotrt 1¿
fase do proces'so contí-
nuo e coordênado, de
adaptação e de readap-
tação'que'comporta
colocar à disposição dos
inválidos serviços pró-
prios, de -modo a permi-
tir-lhes obter e conser-
far um emprego coni
veniente, compreendefr=
do estes meios nornoa-
damente a orientação
profissional, a formação.
profiss'ional e o emprego
seleçtiyo- O termo' *in-
válido" designa toda a
pessoa cujas óportuni-
dades pafa ôhter e con-
servar .u'nr efnprêgo con-
venientg . são efectiva-
mente reduzidas em
consequência de uma
diminuição, de suas ca-
pacidades f í'sicas' ou
mentaisn..

..Os meios de adapta-
ção e de readaptação
profissionais deveriam
ser colocados à disposi-
ção de todo o inválido,
sejam quais forem a

origem e a natu4eza
sua invalidez e qu
quer que seja a sua it
de, contanto que pol
ser preparado pa
exercer uqa profisr
conveniente, e que p(

sa racionalmente espe:
obter e coriservar I

tall empregorn, procla:
c' BIT no memorando,
tendência dos inválit' rurais - suhlinha o c

cumento - êm se af¡
tar da sua aldeia em ,

: reição a uma grande
dade deverá ser dest
corajada, porque iml
uma {nudança brutal
modo de vidâ e dos I
bitos, e, rompe os la,
com a'família. Por cr
seguinte, o estabele
mento de serviços
..readaptação. nas zo1

rurais permitirá atin
os objectivos de asr
tência 'às pessoas in': lidaS e suas família¡
no seu.rneio habitual

A impcrtância ecol
mica e social que o r

senvolvimento de
programa nacional
readaptação acarl
t a, assent¿ na possib
dade de libertar um
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ulizür o norro purtido-o PAIGC lflEsta repressão brutal, longe de desencorajar o po_
I_?_u 

o. militantes provocou uir" g""rráL revolta e de_sa.provação. O aooio popular ir_sã aeìi""ando à voltaclo PAIGC e dås seus- militarrt", *ãLìUzadores que',passaram I Eozar de uma admiração quase lendária'por parte das massas populares.

Foi neste contextc que o povo invadiu exponta_neamente a prisão 
.ae CätiO ui" fgOtpara libertar oCam¿rada Ninc Vieira das garras do coioniälismo. Ac_tos de grande heroÍsmo torã* prãti."ãä. poo homens,1mulheres e criancas para apoiãr e defender a acção

9" TalCÇ nesta fase que precedeu ao desencadea_rnento da luta armada. a""itä"*mìiãoJ os sacrifícios;apciavam com co,mida, ¿eu" éîàrü;i; os mobitiza_dores clandestinos; empe-nhava-,-;;; própria vidaporque acreditavam_no pAIGÇ, porque tinhä_ 
" "ãr_teza que com o pArcc .¡'ãs""iJ-'äîiã"iî^r,*ilå-

cudindo para sempr" o :rso".ãlã;iãr] "

,. . S.""i1 justo renegando 4gora toda esta nossa his_tória brithante trair îodod ;;;¡idö"- confiando emnós, aceitaram tamanho sacri?ício? '---'

Cerca de um ano após c' tntclo da Iuta armadapertgo, agora de tureza
um

na interna, o I t o u
a existência do PAIGC. Primeiro no cais do Pindjiguiti e mais tarde no terreno o:^":ll"l", o povo esteve s€mpre ao rado doPaIGc para â defet" ãã-""ot" comum: a independência e sãberania nacionais

Esses desvtos e erros graves que podiam afectar
a sobrevivência do

. Sanada a situação, o pAIGC saiu mais fo,rte doque nunca para cc,ntinuar. a dirigir, com sucesso, anossa luta de libertação nacional.
Durante mais de o-rr"u 

"rrà, de uma mortíferaguerra localizada. os me-lhore, iilfrå. àa nossa ter."f.or1m caindo .ro ä"mpo ¿a rroùaìmä";;.;ääiå:';:
do PAIGC que é a encarnação viva dol ideais da in-depend,ência 

!_da. nSospertaåãã aä 
"Jrä poro..å ronga caminhada para a independ-ência nacio_na.l_exigiu encrmes sacrif?cios 

" 
tîJ"íä militantes do

fAI9ÇS ao povo camponês-ã"- 
""grõ* fibertadas emgeral. Muitos daqueles que não mo-"""""m, ainda hoje

::ri1i"- na carne as marcas desses duros tempos

A co,ragem do nosso povc,aliada a determinaçãodas nossas valorosas ro"c"rì"_åääs,*permitiram 
àacumulação de sucessos que iam toríando cada vezmais previsível a derrota ii""iiãr'iös invasoras.

As vitórias assim alcançadas nG, campo político emilftar tevaram o, .olo"iãii.iãi;;;üä."s ao deses_pero e mais uma vez tentara_ å U".i-*ição do p.A.I.G.C.. Urdiram então a maior a"r-i.rì"ig"s contra o
:.o_r:o, 

Partido: o vil assa-ssú;toã;,råiro ."r¿oso Di_rrgente, o Camarada Amilcar-óán*1.^"'"'

(*) Membro_do CSL do pAIGC e Ministro
da Justiça.

própria Iuta e pôr em perigc'
forarr,r denunciadas na conferência de Cassacápos termo todos OS abusos praticados em nome Próximo númeroPartido. Assass inato de Anrílcar Cabnal

o BIf ao nos$o paÍs menda que c,ex_Comis_
sariado dos Combaten_
tes da Liberdade da pá_
tria faça um pedido aoBIT. Um projìcto será
preparado segundo os
pareceres do Gcverno
para futura submissão
ao PNUD ou cutras
agências internacionais
e não governamentais de
financiamento. Os ob_jectivos desta ajuda,
que teria a duração de
sers meses, seriam os se_guintes: aconselhar e
oarticipar na execução
de um conjunto ae oti_
cinas de produção parapessoas incapacita_
das em Bissau e de .rm"
exploração agrícola
compreendendo a cria_
ção de pequenos animais
e a produção de produ_
tos artesanais e formar
o pessoal técnicc, o que
compreende o envio de
certo número de pessoal
conhecedor da naatéria
em viagem de estudo a
outros países da região.
Finalmente, assistir à
criação de um serviço,
coordenador a nível ãoMinistério que terá
como tarefa a organiza_
ção de todas as acções
visando a readaptação e
reinserção social das
pesscas incapacitadas.

Estruturos de enguodromento
De entre as estruturas de apoio aos defi-cientes existentes ,1o pa$, há a salientar acooperativa Asrícc,lá'..ä"ääi.?o"ilurd"r,,,

situada em Antirla,-a cerca de sete quilóme-tros de Bissau. Foi-fundadî 
"ä iõTz äiesultada com¡rta de uma granja privada com 90hectaTs de extensã.l ñä"loãp""äiii"' traba-lham g0 pessoas, das quais 
"pä"i. ïö-røo a"_ficiente¡. Os trabalhad"";, 

"ã;-übiia'ni no lo_cal,_embora se prevejaã 
"ãiJtiö#äå n"ti_tações junto à cooperativa Ë; 

"ä;äciadose respectivas famíIias.
. A Alfal:taria dos Combatentes da Li_berdad-e, inicialmenr" -orriáa"-lãiu Aà nir_sau, foi transferida.
t¡sr¡ i1,'t"r";ãä1iË,'"i::"îili îi Tïä;,?"";A alfaiataria garante 

"-p"Eo-í"åi"u''¿" ¿gpessoas, das quais quase so [o" """d-øo di_minuídos físicos.

de produtivida- perito encarregado do
estudo da questão,

Devido à escassez de
um grande número de
produtos no país, esta
situação favorece a im_
plantação de oficinas de
produção pâra pessoas
rncapacitadas que pos_
sam contribuir para as
necessidades locais. O
mesmo se passa em re_lação às actividades
agrÍcolas. O BIT reco_
menda, numa primeira
rase, a criação, em Bis_
sau, de oficinas para
pessoas incapacitadas, ao
mesmo tempo que apon_
ta a necessidade da ins_
talação de uma explcra_
ção agrÍcola nutña ,e-
gião onde, na base dos
dados, de um recensea_
mento eventual, se situaum ¡naior número de
pessoas incapazes.

O número de oficinas
em Bissau deveria ser
de três a quatro, a fim
0e olerecer assim uma
gama de cportunidades
às diferentes categorias
de invalidez. por ãutro
l"ado,. a manutenção e
runcronamento de umtal grupo seria menos

oneroso, de forma a queos serviçcs de apoio,
com o mesmo objectivo,
possam, na generalidade
confundir-se e coorde_
nar-se-. A exploração
agricola proposta pcderá
prever também a cria_
ção de pequenos animais
e actividades de produ_
çao artesanal.

Reco,menda-se, p o r
outro lado, que os servi_
ços e programas criadcs
em benefício dos antigos
combatentes, se bem que
estes tenham a priorida_
de, estejam dispostos a
acolher todos os incapa_
citados- 49 p"ir. A pro-
posta do BIT justifica_se
pelo facto do número deantigos combatentes
mutilados ser bastante
fraco em relação à esti-
mativa de incapacitados
no país, quer dizer. cer_
ca de 78 mil pessGas,
portanto 10 por cento da
população.

, Na eventualidade do
Governo desejar cum-pnr as recomendações
emanadas da presente
mrssao e procurar uma
assistência técnica inter_
nacional, o \BIT reco_

em recursos huma-
mas igualmente por

viar um pesado e lon-
cargo' para as, famí-
e comunidades dos

assim como
os serviços médi-

e socrars.

Assim, no capítulo de
e recomen-

o BIT considera
vel, para a

cação de um fu-
programa de rea-

pr,ofissional e
integração, social das _ P9" seu turno, a l_,eprosaria de,Cumura éuma _iLstiruição administrãda* J-firäncia¿ape_la Missão Carólica rtdiaiä. håä'iito"a"a 15 *quilómetros de gi"sa"i-"ã"tl'iä_ 

"u""ude 45 doentes internad_or, 
""jí"ïä.iäîru "o_contra ainda em evotujã"]" E;i;tJ-i"rinä-uma clínica para o tratarnenø 

-"_ioüto"io,
o-nde se propiciam 

""i¿"¿ã.--?diäî """""de 120 pessoäs.

C.entro de Aparelhagem par¿ os De-,fieientes fabrica pe
para as vítimas ,ll"i"åjlfåili:: oXlilî"åmãos articuhdos. O côntro, q"" ï" ãoìoot""a carso do Ministério da Sdã; ã Ãîì""tooSociais, foi transfe¡ido 

-e -t"äirtå_Tì, 
""Çgntr_o de Reabilirac{o Motãìä-ãåtîîil"otu

situada em Bor, 
"""õao"ãr-ãl;;üäi:'^

incapacitadas,
com precisão

aumento da ,invalidez
país, as diferentes

de invalidez,
da condição de
e a distribui-

geográf ica. Um
deverá ser

devendo este
simples a fim de
possa ser utilizado
agentes nao especia-

A este propósi to,
projecto de questio-

fci preparad o pelo
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Desporto

O jogador b6lgaro
Georgúi S1avkov, que
actua no Travia Plov-
div, recebeu, em Pa-
ris, a Bota de Ouro
por ter sido o melhor
artilheiro europeu
dos. campeonatos na-
cionais, com 31 golos
no seu efectivo.

A bota de prata fci
entregue também, a
u.m b¿lgaro, Tibor
Nyilasi, de Ferencva-
ros, com 30 golos e a
de bronze para o ale-
mão Rummening que
marcou 29 golos pelo
Bayern de Munique.

O troféu para a
equipa regular ficou
na posse de Ipswich
Town da Inglaterra,
vencedor da Taça da
União Europeia de
Futebol, vice-cam-
peão de Inglaterra e
semi-finalista da Ta-
ça inglesa.

HUNGRIA NO
MUNDIAL-82

A Hungria venceu
em Budapeste a No-
ruega por 4-1, quali-
ficando-se, desta for-
ma, para a fase final
do campeonato de
mundo em futebol.

A segunda posição
qualificativa, no gru-
po 4, será disPutada
entre a Inglaterra,
Roménia e Suíça. Os
primeiros dois Países
somam sete Pontos e

o último seis.
Faltam ainda dis-

putar os seguintes
encontros: Suíça-Ro-
ménia alldeNo-
vembro s Inglaterra-
-Hungria a 18 do
mesmo mês.

TAçA AFRICANA

A Union de Doua
Ia(Camarões)eoSta-
ticnery Stores da (Ni-
géria) qualificaram-se
para a final da sétima
edição da Taça Afri-
cana dos vencedores
das Taças.

Apesar de ter Per-
dido com o Sekondi
Hasaacas por 3-2 na

AVISO

Para conhecimento
dos inquilinos se faz sa-
ber que, a Administra-
ção de Propriedade do
Banco Nacional da Gui-
né-Bissau, vai tornar
medldas urgentes Para
a cobrança coerciva das
rendas em atraso. Pelo
facto, solicita a todos
os interessados com dí-
vidas provenientes das

ditas rendas, o favor de

providenciarem o'mais

Póglm 6
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A primeira jornada do
campeonato nacional de
futebol da época 81/82
registou um saldc de 33
golos marcados no con-
junto dos sete encontros
disputado neste fim de
semana nos diferentes .
estádio do país. O en-
contro entre as fc'rma- '

ções da UDIB e do Can-
tchungo foi adiado para
hoje à tarde, no estádio
Lino Correia, devido à
falta de energia eléctrica
que se fez sentir na ca-
pital na noite de sábado.

Dos jogos realizados,
os ..donos" da casa saí-
ram com dois pontos na
..Saqola" exCeptO a fOr-
mação do Atlético de
Bissorã que cc'nheceu a
derrota frente ao Ajuda
Sport. Enfim, de todas
as equipas, os avançados
sportinguista tiveram
maior <.sanha na gulo-
dice" para o golo, ao ci-
lindrarem, no jogc inau-
gural do nacional, a for-
mação de Quínara por
sete bolas a uma, co-

A VII Conferência dos
Ministros da Juventude
e Desporto da Zona de
Deso,nvolvimento Des-
portivo n." 2 do Conselho
Superior de Desporto
em ,{frica, reunida na
cidade de Mindelo (Ca-
bo Verde), terminou os
trabalhos no passado
dia 24 de Outubro. Des-
ta Conferência, de que
esteve ausente a Serra
Leoa, saiu um novo
projecto de actividades
que deve ser cumprido,
provavelmente, até ao
a n o de 1983. Neste
projecto estão incluidas
actividades desportivas,
com a intr.odução de
novas modalidades tais
comc, ténis de mesa,
Lawn Ténis e voleibol,
assim como actividdes
sócio-educativas e semi-
nários para a formação
de quadros desportivos.

Por outro lado, foram
submetidos à Conferên-
cia dois projectos sobre
as uniões zonais das fe-
derações desportivas e
sobre a medicina des-
portiva. Quanto à reso-
lução da uniões zonaid
das federações despor-
tivas, a Conferência fe-
licitou os resultados ob-
tidos em basquetebol e
âtletismo assim como o
esforço levado a cabo
por médicos e jornali-
tas para a formação de
uma união a estes níveis'
No que se refere ao fute-
bol, peJ.a ocasião da Ta-
ça Amílcar Cabral será
criada a Uniáo zonal
nesta modalidade.

Entretanto, a quarta
edição da Taça Amílcar
Cabral será realizada
de 9 a 21 de Fevereiro
próximo, com as equi-
pas divididas, como ha-

mandando desta forma
a tabela classificativa.

Logo a seguir encon-
tra-se O ..repeScado -
Spcrting de Bafatá
vencendo surpreenden-
temente a formação do
Estrela Negra de Bola-
ma por 5-3, e o F. C. de
Tombali que, mais uma
vez, venceu o jogo na
secretaria, devido à falta
de comparência da equi-
pa militar-o Estrela
Negra de Bissau - mo-
tivada pelo castigo' apli-
cado pela sua própria
direcção.

Dos encontros reali-
zados na capital, só
apresentaremos algumas
fases que caracterizaram
o despique entre o Ben-
fica e Ténis, traduzidas
nos lances mais salien-
tes:

Beto abre o activo ãos
15 minutos para c. Ben-
fica, num remate forte,
dentro da área, para aos
24 minutos, num crza-
mento de Rui o mesmo
Beto aumenta a vanta-

bitualmente, em duas
séries. Todavia, contra-
riamente ao prôcesso
utilizado nas edições
anteriores, este a4o, por
propoçta caboverdiana,
os jogos das duas séries
serão disputados sepa-
radamente: a série A
terá como palco ¿ cida-
de da Praia, enquanto
os encontros da série B
desenrolar-se-ão em São
Vicentç (Mindelo). A
Guiné-Bissau encontra-
-se inserida na série
mais forte, juntamente
com as formações na-
cionais da Guiné, Senê-
gal e Serra Leoa, sendo'
restantes equipas: Cabo-
-Verde, Mali, Mauritânia
e Gâmbia, na série A.

Para este prestigioso
tcrneio de futebol cada
delegação deve ser com-
posta por 30 elementos
dos quais 22 jogadores.
No entanto, para evitar
ausências que prejudi-
quem os cálculos reali-
zados, a Conferência
adoptou sanções aplicá-
veis com multa que vão
desde 100 rnil francos
CFA a 500 mil, para a
formação ausente.
JOGOS
UNIVERSITÁ,RIOS
EM PER,SPECTIVA

Oestudoeaanálise
dos diferentes relató-
rios e as diversas ques-
tões permitiram delinir,
a partir da presente si-
tuação, considerada sus-
ceptível de paralizar a
boa marcha da zona, a
perspectiva do futuro
para a organização sub-
-regional.

Assim, ao lado das
grandes realizações da
zona nos desportos mais
populares (basquetebol e
futebol) a Conferência

gem num remate de ca-
beça perante a passivi-
dade do guardião tenis-
ta Tótó. No minuto 60.",
numa bola metida em
profundidade por lano,
Rui coloca o Benfica a
vencer por 3-0, ao re-
matar vitorioso em de-
sequilíbrio.

Acto contínuo, aos 63
minutos Lemos reduzia
avantagem para 3-1,
num remate de cabeça
após saída em falso de
Criolo.

De salientar qrte Bra-
cia' saíu lesionado por
fractura na clavícula aos
43 minutos quando, num
Iance perigoso e tentan-
do' evitar o pior, arro-
jou-se aos pés de Pum-
puntcha. Resultadò cer-
to pelo labor das equi-
pas.

Resultados da primei-
ra jornada: - Sporting,
7 - Quínara, 1; Bissorã,
2 - Ajuda, 3; Gabg, 2

- Balantas, 0; Tombali,
3 - Estrela Negra de
Bissau, 0; Bafatá, 5 -

Estrela Negra de Bola-
ma, 3; Benfica, 3 - Té-
nis, 1e Bula,2-Fa-
rim, 1.

TOTOBOII\
Cinco totobolistas cor4

11 resultados certos e
28 com 10, foi o resul-
tado do escrutínio do
cc'ncurso n.' 11. realizado
pelos serviços do Toto-
bola. A cada concorrente
com 11 resultados cabe-
rá a quantia de 10 839,50
PG, e para cada aposta-
dor com 10 a quantia de
1 935,50 PG.

CHAVE
Setúbal-Porto -x
Penafiel-Braga.... 2
Espinho-A.Viseu..1
Boavista-Belenenses. 1

Benfica-Sporting x
Portimonense-R. Ave 2
U. Leiria-Estoril . 1

Guimarães-Amora . 1

Amarante-Salgueiros 2
Portaleg. -Alcobaça 2
Peniche-Beira-Mar . 1

Farense-Juventude 1

C. Piedade-Amadora x

Furebol '"Gulu¡r do Sporting cilindra Ouínuro

segunda mão, a
Union de Douala pas-
sou a eliminatória
por ter - vencido na
primeira mão por 2-
-1. Por seu turno, o
Stationery foi vencer
o Djoliba em Bama-
ko For 1-0, após o
nulo a zero bolas con-
sentido em Lagos.

TORNEIO DE
TÉNIS

O americano Vince
Van Patten, 82.0 jo-
gador mundial, ven-
ceu o torneio de ténis
de Tóquio batendo na
final o australiano
Mark Edmonson por
2-0. O torneio dota-
do com o prémio de
300 mil dólares para
o vencedor viu a eli-
minação de John Mc-
Enroe nas meias fi-
nais por Van Patten.

Por outro 1a d o,
Bjorn Borg foi der-
rotado nos oitavos de
final peio americano,
Tim Gullikson Por
6/3 e 6/1.

Entretanto, a tenis-
ta americana Chris
Evert Lloyd coman-
da a classificação
intern aci on al
feminina de ténis ao
somar 1405 pontos -
informou a Fed'era-
ção Internacic'nal da
modalidade. Para a
pontuação de Chris
Evert contribuiu a
sua vitória na final
do ..Torneio Interna-
cional de Flórida-,
em que bateu a sua
compatriota de ori-
g e m checcslovaca
Martina Navratilova.
A lista das quatro
primeiras classifica-
daséaseguinte:
Chris Evert LloYd,
Estado5 Unidos, com

-1405 pontos;2 -
Martina Navratilova,
Estados Unidos com
1310 pontos; 3, - Tra-
cy Austin, Estados
Unidos, 1040 e Hana
Mandlikova, Checos-
lováquia, com 1020

pontos,

Toço "Amílcor Cobrol"
Guiné-Bissou no série mois forte

indica os logos escolares
e universitários como
actividades que devem
ter um lugar especial,
sugerindo a sua organi-
zaçáo de dois em dois
anos, a partir de 1983.

Entretanto, um está-
gio dos quadro5 admi-
nistrativos terá lugar na
Rep¿blica da Mauritâ-
n i a, em data a preci-
sar-segundo onovo
programa de activida-
des. E, por outro lado,
¡nais uma vez, o torneio
de basquetebol femini-
no desenrolar-se-á em
Dakar nos meses de De-
zembro de 1981 a Janei-
ro de 1982.

Para além do torneio
de lawn-ténis em Cabo
Verde, também em data
a precisar, e de um fes-
tival da m¿sica moderna
a realizar em Dakar de
Agosto a Setembro de
1982, o programa prevê
a .Operação Descober-
ta da zona-Il". O pri-
meiro país a gg¡..desco-
berto" será Cabo Verde.
Este Operação tem por
objectivo permitir aos
jovens, a partir de 17
anos, visitarem anual-
m'ente um país membro,
conhecendo os aspectos
políticos, económicos e
culturais dos vários
países da sub-região,
através de um programa
de estadia aProPriada,
integrando actividades
de todos os sectores da
vida do país organiza-
dor.

A nossa delegação
que tomou parte nesta
VII, Conferência, che-
fiada por camarada
Amílcar Hamelberg, re-
gressou ao país na Pas-
sada se$ta-feira.

luto no futebol
t

m0rroqutn0
O futebol mârro-

quino, q ue disputa,
na próxima semana
a sua qualificação pa-
ra o Mundiql de Es-
panha frente acs Ca-
marões, ficou mutila-
do, devido a morte
do internacional
Mustapha Darwiche,
estremo esquerdo da
selecção de 29 anos
de idade.

Darwiche faleceu
na segunda-feira em
Dakar, em conse-
quência de um afoga-
mento na piscina de
fe uní hctel de Dakar,
pouco depois de um
jogo amigável de pre-
paração, que a selec-

ção marroquina efec-
tou contra a sua ho-
móloga do Senegal e
perdeu por 2-0.

O malogrado fute-
bolista atircu-se de
trampolim para um
piscina de crianças,
julgando tratar-se de
uma com maior pro-
fundidade.

KIEV CAMPEÃO

Pela décima vez, os

futebolistas do Dína-
mo de Kiev, Repúbli-
ca Soviética. da Ucrâ-
nia, ganharam o cam-
peonatc'da União Eviética, terminando
com seis pontos det-

avanço sobre o Spar-
tak de Moscovq se-
gundo classificado.

depressa posdivel na re-
gularização desta situa-
ção.

Ainda se faz saber
que intentará acções de
despejos a todos os in-
quilinos por falta de Pa-
ga'mento de _rendas;
aplicação do local arren-
aãdo a fim diferente do
estipulado; Por obras
não autorizadas e Por
passagem de chaves ou

sublocações de Prédios,
sem prévi,a autorizat;ão
deste Banco.

t
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AAfricaeornundo

OUA
pro!nove

¡^ ¡0 c¡encro
A Oqganiza,ção da

Unidade Africana
(OUA) deve atri-
buir pela primeira
vez em Abril de 1982
um prémio para o
renascimento cientí-
fico em .A.frica, desti-
nado a promover a
creatividade no do-
mínio científico, da
investigação e do de-
senvolvimento em to-
dos os campos das ac-
tividades humanas.

A atribuição. deste
prémio foi decidida
no decurso da cimei-
ra económica da OUA
em Lagos (1981). O
prémio, cuja montan-
te não foi precisade,
será entregue pelo
secretário-geral da
Organlzação panafri-
cana a dez personali-
dades africanas de-
signrdas pela CUA.

O prémio do renas-
cimento será consti-
tuído p6r um lado
dum prémio anual
que se destina a en-
ccrajar os investiga-
dores africanos para
a origin:,,lidade dos
seus trabalhos cientí-
ficos. Por outro lado,
haverá um prémio, de
quatro anos, atribuÍ-
do a intelectuais, ho-
mens da ciência, en-
genhei.ros e investi-
gadores que tiverem
contribuido efectiva-
mente pan-ì o deseh-
volvimento de A,fri-
ca nos domínios eco-
nómico, social ou cul-
tural.

\

¡I

O presidente François
Mitterrandprometeu
que o seu país contribui-
rá sem condições na re-
construção do Tchad,
*que aspira como todos
nósàunidadeBàinde-
peþrdência".

O chefe de.Estado
socialista francês f. e z
esta declaração ontem
de manhã em Paris, ao
inaugurar a oitava ci-
meira franco-africana,
em que participam peia
primeira vez represen-
tantes de. 31 países de
.A.frica, 20 dos quais são
chefes de Estado.

Mitterrand conside-
rou que a via certa para
a resolução do problema
tchadiano passa pela
..instalação efectiva da
força inter-africana,
que permitirá ao presi-
dente Goukouni Wed-

_ O regime racista da
Africa do Sul lançou-se
numa campanha siste-
mática destinada a es-
trangular a economia do
Zimbabwé, utilizando
para tal armas comer-
ciais e sabotagens arma-
das contra obras de in-
teresse económiio.

Bill Francis, presiden-
te da associação zimba-
bweana dos produtores
de cereais, indicou que
c Zirnbabwé corre o ris-
co de perder os s e u s
mercados de exportação
de milho em proveito de
Pretória, se os seus
meios de transporte não
forem melhorados. Fran-
c-is sublinhou que a
Af rica do Sul tira
vantagem do seu meihor
sistema de transporte,
que thq permite reduzir
os preços de venda do
seu milho.

..Nósalugamosos
nossos próprios meios
de transporte para ex-
portar a nossa produção
e não podemos dar-nos

deye beneficiar das con-
dições necessárias à
condução dos assuntos
do seu país ,e pela reor-
ganização do exército
nacional tchadiano".

Por seu lado, o presi-
dente Weddeye afirmou
a sua chegada a capitai
francesa que está con-
vencido de que os líbios
deixarão o Tchad até o
fim deste ano, conforrne
o pedido das autorida-
des tchadianas.

Esta reunião franco-
-africana, que se reali-
za anualmente desde
1973, é dèsignada pelas
autoridades' socialistas
francesas como ..confe-
rência dos chefes de Es-
tado de França e de
Africa", e não compor-
ta uma ordem de dia
precisa, de acordo com

ao luxo de reduzir os
nossos preços>>, afirmou
Francis. O Zimbabwé
perdeu üm contrato pa-
ra venda de milho ao
Zaire porque não tinha
vagões de caminho de
ferro necessários ao
transporte de produção
para o Zafte.

A situação tornou-se
ainda mais grave para o
Zimbabwé depois que
duas pontes - qma ro-
doviária e outra ferro-
viária - so,bre o rio
Punge foram dinamita-
das, paralizando o trá-
fego entre o" porto mo-
çambicano de Beira e a
cidade zimbabweana de
Umtali. Um porta-voz
da companhia nacional
dos' caminhos de ferro
do Zimbabwé declarou
que a sociedade recebeu
um pedido para cancelar
todo o tráfego para Bei-
ra até nova ordem.

A sabotagem, realiza-
da segundo a agência
oficial moçambicana pe-

a vontade do governo
francês de respeitar a
independência política
dos participantes.

Contudo, isso, não im-
pede que as questões de
mornento no continen-
te africano - situação
no Tchad, conflitos do
Sahara Ocidental e.
Namibia - sejam evoca-
dos *espontaneamente"
assim como , as relações
de cooperação.

Urna inovação na con-
ferência é a participa-
ção (pela primeira vez)
de Estado de expressão
inglesa e árabe como o
Sudão, Etiópia, Egipto,
Tunísia e Angola, mas
na qualidade de obser-
vadores. Prevê-se igual-
mente a presença da
Tanzânia e do Quénia.

Intervindo em nome
dos paÍses africanos, o

lcs sobreviventes de um
grupo de terroristas sul-
-africanos perseguidos
na província de Manica,
em Outubro pela
tropa moçambicana
poderá ter afectado
tarnbém o oleaduto Bei-
ra-Umtali- Este oleadu-
to é duma importância
vital para o abasteci-
mento do Zirnbabwé em
carbwantes e outros
produtos essenciais, que
já não dependerá da
Á.frica do Sul.

O oleaduto devia en-
trar em serviço em De-
zembro, depois-de 15
anos de interrupção, de-
vido ) guerra. Desde.
Julho o Zirnbabwé re-
cebe toda a gasolina de
Maputo, através de
comboic'. Mas o conges-
tionamento do tráfego
ferroviário impôs res-
trições no seu abasteci-
mento, provocando bi-
chas enormes de viatu-
ras diante das estações
de gasolina em fins de
Outubro.

presidente Houphouet
-Boigny da Costa do
Marfim evocou os gran-
des problemas que o
conti4ente defronta, no-
meadamente a deterio-
ração dos termos de tro-
ca, o diálogo Norte-Sul,
a especulação sobre os
produtos africanos, mas
t-arnbém o apartheid na
Africa do Sul,'a coloni-
zação da Namíbia e a
paz em geral no conti-
nente.

Angolo
Demitido

o ¡ninistro
do Petróleo
O presidente ango-

lano José Eduardo
dos Santos demitïu
Jorge Morais, minis-
tro do Petróleo de
Angola, apunciou na
segundarfeira um co-
municado oficial em
Luanda.

Segundo, este co-
municado, Jorge Mc-
rais é acusado de..ter
desobedecido às ins-
truções do presidente
da Rep6blica no que
respeita ao exercício
das suas funções-. O
ministro demitido é
acusado igualmente
de ser o responsável
de ouma ruptura de
autoridbcle e de disci-
plina no sector dos
petróleos", ao não
conseguir provar as
acusações de..corrup-
çãoo que lançou con-
tra dois responsáveis
da cornpanhia angola-
na dos petróleos (So-
n:ngol), cujo presi-
dente é Hermínio Es-
córcio.

O comunicado go-
vernamental indicou
que Morais será pro-
visoriamente substi-
tuído no ministério
do Petróleo por Pedro
Van-Dunen, actual
ministro da Energia.

REPATßIAIIIENTO
PRAIA - Doze faml-

lias caboverdianas, num
total de 7Z pessoàs, se-
rão evacuadas de Timor-
-Leste, território ilegal-
mente ocupado pela In-
donésia desde 1.9?b. Es-
tes caboverdianos fiea-
ram bloqueados e¡¡r.Ti-
mor devido a gueira en-
tre o invasor indonésio
e os patriotas da Freti-
lin após a retirada.dos
colonialistas portugue-
ses. O seu repatriamen-
to fo,i possível graÇas a
uma mediação do Vati-
cano junto dos indoné-
sios. " ;

ANO
ANTIAPARTIIEID

NOVA YORQUE -- O
comité especial de luta
contra o apartheid pe-
diu que Assembleia Ge-
ral da ONU prodame
1982..Ano de mobiliza-
çáo para sanções contra
a Africa do Sul-. Um
relatório do comité pre-
coniza como manifesta-
ções deste *ano interna-
cional- a mobilização
de governos, sindicatos,
grupos religiosos, estu-
dantes, e outras associa-
ções com vista a aplica-
ção da declaração da
conferência internacio-
nal sobre as sancões
contra Pretória.

MULHERES
EL-DJAZAIR - {Irrna

centena de rnulheres
argelinas, preocupadas
com o futuro das con-
dições da Mulher na
Argélia, apresentaram
quatro petições a As-
sembleia Naciondl arge-
lina, que discutirá bre-
vemente um projecto
de lei sobre o estatuto
pessoal. Assinado por
7 261 mulheres, a peti-
ção reclama *a associa-
ção das mulheres à ela-
boração do estatuto do
pesscal".

TRANSPORTE
ABIDJAN - O go-

verno da Costa do Mar-
fim pretends construir
uma linha de metro em
Abidjan até 1985, a firn
de fazer face ao desenr
volvimento contínuo da
capital marfinp-nse. S'e-
rá um metro ligeiro so-
bre carris a céu aberto,
que servirá Abidjan no
sentido norte-sul..
NACTONAT,IZAçOES

ATENAS - O secre=
tário de Estado grego
para a Ind¿stria ea
Energia, Minitris Pitsio-
ris, anunciou em Volos
(400 quilómetros ao nor:
te de Atenas) a nacio-
nalização das fábricas
de aço da regiãode Ma-
gnésia, de que Volos é
a capital. Trata-se da
empresa de cimento
<<Aget>> e dg duas. fábri-
cas de aço. O programa
do Pasok, que ganhou
as i¡ltimas eleições na
Grécia, prrevê nacionali-
zação dos mineraþ ci-
mento, siderurgi4, in-
d¿stria farmacêutica, se-
guros e a ..socialização>>

A¡UilI fruncesü sem Gondiç0es
fec0nsilucfio üo lchuü

- prometeu Fronçois Mitterrond

Ecomom¡o üo lim[ubwé rmer0üür
por sffifllügens suþffiic¡nus

TUNIS - Não houve
surpresa nas eleições le-
gislativas tunisinas,, em
que participaram pela
primeira vez três parti-
dos da oposição. Os can-
didatos da ..Frente Na-
cional" (formada pelo
Partido Socialista Des-
turianoeacentralsin-
dical tunisina) ganhou a

totalidade dos 136 iuga-
res do parlamento.

No decurso da discussão polí- continente estarão em condições
tica geral que d-urou cerca de rìe resolver os gigantescos prn-
três semanas na 

-36.' 
sessão da blemas do desJnvolvimento só-

Assembleia Geral da ONU, b es- cio-económico, de combater a
magadora maioria dos deiegados misériao, o ar¡alfabettsmo e as
africanos opuseram-se vigorosa- doenças, e conquistar uma ver-
mente à intensificação da corri- dadeira independência.
da aos armamentos, à exrcerba- De acordo com os cálculos fei-
ção por parte do imperialismo tcs por peritos da ONU, actual-
da psicose belicista e às tentati- mente um em cada dois habitan-
vas de empurrar a humanidade tes do globo passam fome, no-
$rra a beira de uma cartástrofe meadamente 150 milhões de pes-
nuclear. soas em A.frica, e ainda cercã de

Tal posição dos países africa- 300 milhões de africanos estão
nos.não é fortuita, pois só em analfabetos, e um só médico cor-
condições de paz os povos do responde a 9 mil pessoas. Por

dos bancos e do crédito.

- 
Poises de Átr¡cô-- conrro 0 corrido 00s 0rm0mentos

outro lado, para vencer a fome comparação destes faótos levaria
e outros problemas, precisa-se a única conclusão realista: redu-
de uma soma equivalente a oitc' zir as despesas militares e utili-
ou dez por cento do total da des- zar os meios libertados þara fins
pesa militar mundial. pacíficos, nomeadamenti para a

Pari¡ levar a efeito o progra- satisfação das necessidades dos
ma de erradicação do paludismo, países em vias de desenvolvi-
dcenga- que todos os anos provocu mento. No entantoo o irnperialis-
em Africaqmortede centenas mo internacional teima em
de milhares de pessoas, é neces- ignorar a voz do bom-senso,
sário gastar perto de 450 mi- continuando a intensificar a ex-
lhões de dólares. Ao mesmo ploração dos complexos indus-
tempo, o- projecto de fabrico de, triais-militares, e tenta tudo para
um bombardeiro americano ts-l agravar a situação inte¡naciãnal
custa 92 bilhões de dólares! e deste modo justificar a corri-

Parece lógico gue a mera daaosarrn¡mentos.
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O país

A timplementação de actividades entne os diversos departamentos esta-
tais, a definição de uma política de desenvolvimento rural, particularmente do
processo de abordagem, foram alguns dos..pontos de saída" apontados pelo en-
genheiro Jorge Oliveira, durante a palestra comemorativa do Dia das Finanças.
Falando perante dezenas de trabalhadores daquele ministério, que comemo-
rou no passado dia 14 de Outubro findo mais urri aniversário da passagem dos
serviços da ex-Fazenda colonial para o então Comissariado de Economia e
Finanças, aquele responsável do D.esenvolvimento Rural traçou as linhas ge-
rais de acção do sou departamento ao longo dos anos da independência.

)

Jorge de Oliveira, que
dirige o Projecto Piloto
de extensão Rural, com
sede em Bachil, região
de Cacher4 apontou al-
gumas falhl¡s que consi-
dera como determinan-
tes dos fracassos da tão
,sonhada política de au-
tosuficiência alimentar.

Dentre eles, referiu-se
à não reulização de um
recenseamento agrícola
*que permitisse progra-
mar e perspectivar a
agricultura em bases só-
lidas- e a definição cla-
rÈ do processo de abor-
dagem, na base das re-
soluções do Terceiro
Coqgresso do P.A,IGC e
da Primeira Conferência
Nacional dos Técnicos e
Trabalhadores do Minis-
tério do Desenvolvimen-
to Rural.

Segundo o eng.'Jorge
Oliveirb, aqueles dois
,acontecimentos lança-
ram algumas bases para
a definiçãc' da política
do desenvolvimento ru-
ral no p-rís e apontaram
alguns caminhos possí-
veis, que ..não tiveram
.nenhum eco do anterior
governo>>. A propósito
do recensearnento agrí-
c ô I a, aquele técnico
informou que o
Ministério continua a
orienü¡r-se pelos dados
do recenseamento de
1953, feito por Amílcar
Cabral, e necessaria-
mente já desactualiza-
dos. Por outro lado, a
inexistência de um le-
vantamento completo
dos solos com [a respec-

tiva cartografia e zona-
g e m não permite, se-
gundo o camarada Jor-
ge Oliveira, aconselh-lr
de uma forma segura os
agricultores sobre a me-
lhor forma de obter um
maior rendimento das
suas explorações.

A IMPORTÂ,NCIA DO
ABASTECIMENTO
AOS CAMFONESES

..Mas é preciso ter em
conta que Llpesar da
agricultura ser a bit-
se principal da econo-
mia, não será somente'
através dela que será
possível desenvolver o
nosso país de uma for-
ma harmonigs¿", disse o
responsável pelo Projec-
to de Bachil. Uma afir-
mação aliás, bastante
controversa, e que me-
receu já aturados deba-
tes por parte das .ruto-
riedades locais e que
nem sempre teve o seu
devido peso nas toma-
das de certas decisões
de importância vital pa-
ra o país. Entretanto, e
justificmdo a sua posi-
ção, o camarada Jorge
Oliveira afirmaria que
há todo um conjunto de
sectores cuja importân-
cia é tão grande e es-
sencial parh a obtenção
do bem-estar sócio*eco-
nómico como a agricul-
tura.

Como exemplo, apon*
ta o comércio como o
maior factor limitante
neste momento, ao nos-
so desenvolvimento, à
seguir à falta de chuvas.

Na opinião daquele téc-
nico - que fez questão
,de sublinhar que ela
não reflecte obrigatoria-
mente a posição do ac-
tual Governo - houve
um¡ ruptura no forneci-
m en t o de géneros de
primeir¿ necessidade
aos camponeses. resul-
tante da destruição das
estruturas de comercia-
Iização existentes no
tempo colonial, apesar
do seu carácter explor:-
tório, sem que no seu
lugar f osse montado
uma outra capaz de re-
solver os problemas do
pequeno camponês.
Pois, conforme afi.rmou,
os Armazéns do Pcvo
não Conseguiram substi-
tuir completamente os
comerciantes priv-l,dos.

Eoresultado-disse
JorgeOliveira-éque
não há produção porque
não há géneros de pri-
meira necessidade na
altura da campanha; e
não havendo estes não
haverá produção para
exportar e permitir a
compra dos mesmos.
Cc,mo quebrar este ciclo
vicioso?. Obrigando os
carnponeses a produzir
para depoié se poder
importar os géqeros de
primei.ra'necessidade?
*Não! - responde Jor-
ge Oliveira ,à sua pró-
pria pergunta - Preci-
sarnente o contrário:
com toda a ajuda que já
tivemos poderíamos ter
conseguido abastecer o

meio rural com os prin-
cipais géneros (arcoz,

óleo, açús¿r, tabaco,, ca-
na, petróleo) e não te-
cidos e latarias, como
incentivo à prcduçãc.
Juntamente com a poiÍ-
tica de preços - essa
tem sido razoável - ter-
-nos-ia levado concerte-
za a um aumento de
produção".

Ainda segundo Jorge
Oiiveira, outros sectores
poderão desempenhar
um papel preponderan-
te no nosso desenvolvi-
mento rural <<se o
quisermos integrado- -
como é o caso do for-
necimento de água às
tabancas, medidas de
protecção sanitária, pre-
venção contra doenças,
melhoria das condições
habitacionais e das vias
de escoamento e inte-
gração do ensino às
realidade agrícolas do
país, entre outras.

AUTOSUFICIÊNCIA
É PosslvEl,

A actual situação
agrícola que o país atra-
vessa é, na opinião do
camarada Jorge Olivei-
ra, resultante da ruptu-
ra das estruturas de
produção, durante os 11
anos da guerra. O facto
da população ter sido
forçada a vi'qter ern zo-
nas rigorosamente con-
troladas pela tropa co-
lonial levou à redução
das áreas cultiváveis
e, consequentemente, à
importação massiva de
géneros alimentícios,
sobret'udo para os mili-
tares e ¡lopulações de
Bissau e dos princiPais
centros urbanos. Por
seu turno, as poPula-
ções das zonas liberta-
das limitavam-se a Pro-
duzir o suficiente Para a
suaalimentaçãosados
combatentes de liberda-

de, por causa dos cons-
tantes bombagjeamen-
tos durante os quais
perdiam todas as suas
colheitas. A emigração
para os paÍses vizinhos,
scbretudo dos jovens,
teve também os seus
reflexos na baixa de
produção.

Assistiu-se, deste modo
a uma quase total de-
sintegração das estru-
turas sócio-económicas
dos modos de produção;
facto que Jorge Olivei-
ra considera deveria ter
merecido do Governo, e
sobretuäo do Partido,
uma análise mais cor-
recta e profunda .antes
da definição da política
de desenvolvimento e
da estratégia a levar a
cabo. ..Não há d6vida
que o lema traçado da
obtenção da autosufi-
ciência alimentar é cor-
recto e.estava certo, mas
não era com projectos
isolados e com fábricas
inadequadas e inopera-
cionais que se consegui-
ria a autosuficiência ali-
mentar", conside-
r o u aquele técnico dc
DR.

MUDAR AS
MENTALIDADES

Nesta ordem de ideia,
cita.ria exemplos de ini-
ciativas levadas a cabo
pelo Governo no senti-
do de descentralizaß os
serviços e de organizar
as estruturas de apoio ao
desenvolvimento' agrí-
cola. Iniciativas essas

eüe, embora algumas
tivessem tido êxito,
muitos resultaram num
fracassG! não conse-
guindo, portanto, resol-
ver os problemas que se
colocavam àquele sec-
tor. Estão neste caso a
recuperação de bola-
nhas, ainda não total-
mente aproveitadas, a
atribuição às granjas do
triplo papel de produ-
Ção, centros de ensaios e
de divulgação, mas com
.<resultados extrema-
mente negativos devido
à má gestão, falta de
meios, má mentalizaçáo
dos trabalhadores sobre
o tipo de propriedade a
que estavam agregados
(por outras palavras,
corn espírito de funcio-
nários p6blicos e não co-
mo trabalhadores rurais
vinculados a um proces-
so de produção).

Outros exemplos
apontados são as coope-

rativas agrícolas *cujos
resultados até este mo-
mento não têm sido en-
c_orajadoreso, a criação
de- inúmeros projectls,
tals como o de cana de
aÇúcar em Gambiel, óleo
de palma, castanhas decajú (considerado .uma
das prioridades, dado
grande produção no país
e sua procura no merca_
do internacional), taba-
co (cujas experiências
foram prometedoras,
tanto na época seca co-
mo durante as chuvas) e
a fábrica de sumos Titi-
na Silá, cuþ localização,
em Bolama, foi larga-
mente contestada, dadas
as dificuldades de trans-
porte, entre outros, pro-
jectos esses que por vá-
rios motivos até agora
..só ficaram no papel ou
tiveram algumas acções
sem significado',.

Para aquele técnico
agrÍcola,oproblema
fundamentaléodare-
organização das estru-
turas de produção, que
sofrêram uma ruptura
..tanto a montante co-
mo a juzante,', durante
os anos da luta, o que
teria evitado ..efeitos
tão nefastos na {ecupe-
raçãc da produção dos
anos passados". As ca-
racterísticas essenciais
da cultura guineense (es-

truturas agrárias, for-
mas de exploração, sis-
temas culturais), carac-
terizavam-se fundamen-
talmente, segundo Jorge
Oliveira, - que refere
os dados de Amílcar Ca-
bral - na propriedade
colectiva das terras, o
que leva a concluir que
a unidade básica da agri-
cultura guineense é a
exploração tipd familiar.
..Pc'rtanto - conclui -
eram estas unidades de
exploração que deveriam
ter merecido toda a aten-
ção e apoio inicial, até a
obtenção da sua autosu-
ficiência alimentar para
que então se pudesse
passar à fase seguinte
de equilíbrio da balan-
ça externa através de
exportação de produtos
conercializáveis já par-
cialmente transforma-
dos, a fim de que a
maß valra cta prrmerra
transformação ficasse
no paÍs-.

A questfro ltucionffil
(Continuaçãp da 1.'página) .
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A desigu-rldade social que sempre exis-

tiu entre os guineenses e caboverdianos resi-
dentes na nossa terra, não foi combatida du-
rante o regime de Luiz Cabral, tendo sido
acqntuada.

Na Pátria de Cabral não há lugar para o
racismo. Durante a Luta tínhamos insistido
na necessidade da Unidade Nacional pára
alcançarmos a liberdade e enfrentar depois as
enormes responsabilidades- políticas que daí
adviriam. Antes do 14 de Novembro havia
psssoâs que procuravam todas as ligações rá-

cicas p-rra poderem singrar na vida, tais eram
os condicionalismos impostos. Hoje, com o
Movimento Reajustador, não há lugar para as
injustiças sociais.

Doravante ninguém será desi,gnado para
as funções com base na sua cor da pele, pois
isso até aqui aconteceu; mas jamais voltará a
accntecer.

Se ontem éramcs balantas, fulas, man-
ding-:s, hoje somos uma nação de Guineenses.
Há um ncvo homem na Pátria de Cabral,
n'ascido com a nossa independência e da nos-
sa capacidade de 

-Iutar, como uma nr-rção.
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